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RESUMO: A porção intermediária-inferior da bacia do Ribeirão Grande, localizada no município de Adrianópolis (PR), encontra-se sob
impacto ambiental por atividades de mineração, atualmente paralizadas, situadas às margens dos afluentes Perau (Mina Perau), Canoas
(Mina Canoas) e Laranjal (Mina Barrinha). O Ribeirão Perau e Córrego Barrinha são os principais fornecedores de metais pesados para
o Ribeirão Grande e conseqüentemente para o mais importante rio da região, ou seja, o Ribeira de Iguape. Para melhor entender as
dimensões dessa interferência física no ambiente foi realizado o presente estudo. Aplicou-se aos dados geoquímicos provenientes de
amostras coletadas na área no período da seca o método estatístico multivariado da análise de agrupamentos. Como resultado verificou-
se que os agrupamentos são condicionados pela composição química relacionados, principalmente, com os teores de chumbo e zinco.
Palavras-chave: Metais pesados; chumbo-zinco-cobre; Vale do Ribeira; análise de agrupamentos.

ABSTRACT: A.C. Corsi & P.M.B. Landim - Lead, zinc and copper in stream sediments in the Grande, Perau and Canoas Streams and
Barrinha Creek, Adrianópolis County (Vale do Ribeira, PR). The lower middle portion of the Ribeirão Grande basin, located at Adrianópolis
County (Paraná State/Brazil), is under environmental impact due to mining activities, now interrupted. The pits are located at the riversides
of the tributaries Perau (Perau mine), Canoas (Canoas mine) and Laranjal (Barrinha mine). Perau Stream and Barrinha Creek are the principal
suppliers of heavy metals to the Grande Stream and consequently to the most important river of the area, the Ribeira de Iguape River. In
order to understand the dimensions of such physical interference in the environment the present study was accomplished. It was applied
the multivariate statistical method statistical of cluster analysis to the geochemical data from samples collected in the area during dry
season. As result, it was verified that the clusters are conditioned by the chemical composition related, mainly, to lead and zinc tenors.
Keywords: Lead-zinc-copper pollution; Ribeira de Iguape drainage; cluster analysis.

INTRODUÇÃO

A produção de minério de chumbo-prata, zinco
em menor escala, na região do Vale do Ribeira, no
período de 1918 a 1995, atingiu aproximadamente três
milhões de toneladas, procedentes de nove minas, das
quais seis estão localizadas no Estado do Paraná
(Panelas, Rocha, Barrinha, Perau, Canoas e Paqueiro)
e três no Estado de São Paulo (Furnas, Lajeado e
Espírito Santo). Dessas minas foram obtidas cerca de
210.000 t de chumbo e 240 t de prata (Daitx, 1996),
que foram refinadas na Usina Metalúrgica de Panelas
(Adrianópolis, PR), correspondendo a cerca de um
terço da produção nacional de chumbo primário nesse
período. Somente o minério da jazida Canoas apresentou

teores de zinco passíveis de ter aproveitamento econô-
mico, tendo sido obtidos na Usina de Beneficiamento
de Panelas aproximadamente 18.000 t de concentrado,
com teor ao redor de 50% Zn (Daitx, 1996).

O aporte descontrolado dos metais explorados
nessas jazidas (chumbo, prata e zinco) ou a eles
associados (ferro-arsênio-antimônio) para a rede de
drenagem local e regional foi identificado em prati-
camente todas as áreas mineradas, com destaque para
as das minas Furnas e Rocha (Eysink et al., 1991;
Ferreira, 1994), Perau, Canoas e Barrinha (Macedo,
1993), e para todo o trecho intermediário-inferior do
Rio Ribeira de Iguape, atingindo o Complexo Estuarino-
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Lagunar de Iguape-Cananéia-Paranaguá (CETESB,
1984, 1986; Eysink et al., 1991).

As atividades de lavra foram paralizadas, via de
regra, repentinamente, e as minas permanecem, desde
então, totalmente abandonadas, sem que tenham sido
executados quaisquer trabalhos de recuperação am-
biental ou obras visando minimizar o impacto ambiental
causado pela lixiviação das pilhas de rejeito de bene-
ficiamento e/ou lavra (minas Furnas, Perau, Rocha,
Canoas, Barrinha).

O objetivo principal deste estudo foi analisar a

possível contaminação de metais pesados, e seu
comportamento espacial, nas redes de drenagem das
áreas das minas Perau, Canoas e Barrinha
(Adrianópolis, PR), por meio da distribuição dos teores
de chumbo, zinco e cobre em sedimentos de corrente,
nos tributários que drenam diretamente essas jazidas
e ao longo da porção intermediária-inferior da bacia
do Ribeirão Grande (Figura 1). A razão para enfocar
estes elementos reside no fato que são prejudiciais a
saúde. O chumbo, por exemplo, é carcinogênico e
teratogênico.

FIGURA 1. Localização da área de estudo.

GEOLOGIA REGIONAL

O quadro estratigráfico para a região da bacia do
Ribeirão Grande (Figura 2), área alvo do presente
estudo, pode ser assim definido:
• Formação Setuva - constituída por rochas vulcano-

sedimentares de baixo grau de metamorfismo,

geralmente posicionadas ao redor de núcleos
gnaíssico-granitóides e com idades mínimas refe-
ríveis ao Mesoproterozóico;

• Formação Açungui - dividida em I, II e III nos
trabalhos executados na região por Japan
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Internacional Cooperation Agency – JICA (1984).
1. Formação Açungui I - composta princi-

palmente por micaxistos a filitos, caracte-
risticamente interacamadados com anfibolitos
e rochas carbonáticas. Os depósitos strata-
bound, tal como os depósitos Perau (Pb-Zn-
Ag-Ba), Água Clara (Ba, Cu, Pb), Canoas
(Pb, Zn-Ag-Ba) e Pretinhos (Ba, Cu) estão
alojados nas rochas carbonáticas (metacal-
cários, rochas cálcio-silicáticas e dolomitos).

2. Formação Açungui II - composta principal-
mente de micaxistos e filitos, interacamadados

com quartzitos e/ou metarenitos a meta-
conglomerados em geral na parte inferior,
sendo acompanhada por uma pequena
quantidade de anfibolitos e metacalcários na
parte mediana (JICA, 1984).

3.  Formação Açungui III - composta prin-
cipalmente de micaxistos, filitos, metarenitos
e rochas calcárias (JICA, 1984). A formação
Açungui III é a encaixante dos depósitos de
minério sulfetado de chumbo-prata (zinco) do
tipo veio, tais como, Rocha, Barrinha, Panelas
e Lageado, e os depósitos de fluorita (Sete
Barras) (JICA, 1984).

FIGURA 2. Mapa geológico da região de estudo.
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CARACTERIZAÇÃO DAS MINAS

MINA PERAU

A geologia da área adjacente à Mina Perau é
caracterizada pela presença de rochas gnáissicas
pertencentes à chamada “infra-estrutura” e ao
Complexo Perau (respectivamente, Unidades A e B
de Daitx, 1996).

Segundo este autor, o Complexo Perau é composto
por três seqüências:
•   Seqüência inferior: composta por quartzitos

inferiores, biotita-anfibólio xistos inferiores e
quartzitos superiores; a passagem da unidade
quartzítica superior para a unidade carbonática/
cálcio-silicática dá-se de forma transicional, sendo
constituída por bancos métricos alternados de
quartzitos carbonáticos/cálcio-silicáticos, local-
mente micáceos, e de mármores dolomíticos ricos
em quartzo;

•   Seqüência intermediária ou carbonática ou
carbonática/pelítico-carbonática: aloja em sua
porção superior os corpos sulfetados que compõem
a jazida Perau; é composta da base para o topo
por rochas carbonáticas, níveis de sericita xistos
carbonosos, rochas carbonáticas/cálcio-silicáticas,
com lentes de barita e/ou sulfetos e magnetita-
anfibólio-micaxistos;

•     Seqüência superior ou pelítico-aluminosa/anfibolí-
tica; composta por quartzo micaxistos, carbonosos
ou não, e por corpos de anfibolitos e de anfibólio
xistos.
Os principais minerais de minério constituintes do

depósito são galena, pirita, esfalerita, pirrotita e
calcopirita, e como acessórios destacam-se freibergita,
pirargirita, polibasita e stephanita. Os minerais da ganga
são quartzo, barita e carbonatos (calcita e dolomita), além
de tremolita, flogopita, feldspato potássico, mica branca
e escapolita. Como minerais secundários aparecem
calcocita, covelita, bornita, cuprita, cobre nativo, prata
nativa, crisocola, azurita, malaquita e cerussita.

Daitx (1996) analisou a participação de elementos
menores nos minérios da jazida Perau e os valores
máximo e mínimo dos mesmos encontram-se na
Tabela 1. O chumbo, com teores superiores a 15%,
atinge até 54% no minério sulfetado maciço, maior que
o do minério baritífero (4,01%). O cádmio, com teor
médio de 116 ppm nos minérios sulfetados, mostra uma
boa correlação geoquímica com o zinco. O teor em
antimônio (198 ppm) é cerca de duas vezes maior do
que o de arsênio (87 ppm). O antimônio mostra uma
associação geoquímica com a prata e o chumbo; o
arsênio não mostra estar relacionado a nenhum dos
elementos investigados.

TABELA 1. Teores máximo e mínimo, em ppm, dos elementos
traços e menores para o minério da jazida Perau (Daitx, 1996).

MINA CANOAS

As rochas que compõem a geologia da área
adjacente à Mina Canoas são, da base para o topo,
biotita gnaisses, quartzo-feldspato-muscovita-biotita
xistos, anfibólio-plagioclásio-biotita xistos (rochas da
“infra-estrutura” ou unidade A - Paragnaisses
Canoas) e Complexo Perau (Daitx, 1996), este último
representado por:
• Seqüência inferior: formada por dois níveis de

quartzitos separados por um pacote de anfibolito e
biotita-anfibólio xistos;

• Seqüência intermediária ou carbonática/pelítico-
carbonática: essa seqüência é a encaixante dos
corpos de minério, sendo composta por rochas carbo-
náticas, cálcio-silicáticas e biotita-anfibólio xistos;

• Seqüência superior ou pelítico-aluminosa/anfibolítica:
representada por quatzo-mica xistos e corpos
anfibolíticos.
Os principais minerais de minério constituintes do

depósito são esfalerita, galena, pirita, pirrotita e
calcopirita, com pequena participação quantitativa de
tetraedrita/freibergita, pirargirita, stephanita, polibasita
e argentita, e com ocorrência muito restrita de mar-
cassita, arsenopirita, millerita, violarita, ullmannita
(Daitx, 1996).



São Paulo, UNESP, Geociências, v. 22,  N. Especial, p. 49-61, 2003 53

Daitx (1996) realizou análises de elementos meno-
res e traços em amostras de minério baritífero, silicático
e cálcio-silicático. Os valores máximos e mínimos obtidos
para os diferentes elementos analisados encontram-se
na Tabela 2. O chumbo predomina no minério baritífero,
o zinco no minério silicático e o cobre nos minérios cálcio-
silicáticos e silicáticos. Do ponto de vista geoquímico,
chumbo, prata e zinco ocorrem inter-relacionados na
jazida. O cádmio apresentou teores médios de 170 ppm
no minério silicático e de 112 ppm no minério baritífero,
ocorrendo em associação geoquímica com o zinco. O
antimônio e arsênio apresentam teores médios de 20 e
30 ppm, respectivamente, para o minério baritífero e 81
ppm As e 36 ppm Sb para o minério silicático.

TABELA 2. Teores máximo e mínimo de minério para a
jazida Canoas, em ppm (Daitx, 1996).

MINA BARRINHA

Na área da mina Barrinha ocorrem rochas da
Formação Açungui, constituída da base para o topo
das seguintes unidades: micaxistos, metacalcários a
carbonato-xistos e filitos a micaxistos, (JICA, 1984).
• Unidade Mica-Xistos: composta por sericita-xistos

e sericita-biotita xistos, com uma espessura de
aproximadamente 600 m. As rochas são de cor

cinza a cinza-escura, com granulação média a
grossa, e compostas por quartzo e pequena quan-
tidade de biotita, plagioclásio e granada;

• Unidade Metacalcário a Carbonato-Xisto: com
uma espessura de aproximadamente 200 m,
formada por metacalcários, cálcio-xistos, carbo-
nato xistos e sericita-xistos. Os metacalcários são
de cor cinza clara a cinza escura, mostrando fácies
de rocha com granulação fina, compacta a grossa,
sacaroidal ou pelitíca;

• Unidade Filito a Mica-Xisto: formado princi-
palmente por quartzo-sericita xistos e filitos,
associado a meta-quartzo arenitos e metaconglo-
merados. A espessura desse membro é maior que
700 m. Os xistos são de cor cinza a cinza-
esverdeado com granulação fina à média.
Os minerais de minério consistem principalmente

de galena e pirita, acompanhados de uma pequena
quantia de esfalerita, calcopirita, tetraedrita e magne-
tita. Cerussita e piromorfita são observadas em abun-
dância na zona oxidada superficial (JICA, 1984).

No Projeto Integração e Detalhe Geológico no Vale
do Ribeira, realizado pelo Departamento Nacional da
Produção Mineral (DNPM) e Companhia de Pesquisa
de Recursos Minerais (CPRM) na área da Mina
Barrinha, foram coletadas amostras de rocha e minério
para análise química de 30 elementos (Tabela 3).

TABELA 3. Teores máximo e mínimo, em ppm, de rochas e
minério para a mina Barrinha. Macedo et al. (1981).
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FRAÇÃO  TRANSPORTADA DE CHUMBO ,  COBRE E

ZINCO

O resultado da extração química seqüencial para
o chumbo (Figura 3) demonstrou que o seu transporte,
nos sedimentos, dá-se principalmente associado aos
óxidos e hidróxidos de ferro e manganês (porcentagem
média de 28,92), seguido pela matéria orgânica (24,
48%), carbonatos (22,36%), residual (17,47%) e
adsorvidos (6,74%) (Corsi & Landim, 2002).

O zinco mostra uma maior distribuição entre as
várias frações analisadas nos sedimentos de corrente

FIGURA 3. Relações do chumbo com as diversas frações constituintes dos sedimentos de corrente (fração < 2 mm) da bacia
do Ribeirão Grande (Corsi & Landim, 2002).

(Figura 4), sendo que o transporte se dá principalmente
associado à matéria orgânica (25,43%) e residual
(25,17%), seguido pelos óxidos e hidróxidos de ferro e
manganês (20,03%), carbonatos (16,22%) e adsorvidos
(11,64%). Na amostra CC-03 o transporte dá-se princi-
palmente na fração residual (Corsi & Landim, 2002).

Para o cobre observa-se que o transporte ocorre
principalmente associado aos residuais (26,02%) e
óxidos e hidróxidos de ferro e manganês (24,54%),
seguido pela matéria orgânica (24,08%), carbonatos
(18,99%) e adsorvidos (6,35%) (Figura 5) (Corsi &
Landim, 2002).
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FIGURA 4. Relações do zinco com as diversas frações
constituintes dos sedimentos de corrente (fração < 2 mm) da
bacia do Ribeirão Grande (Corsi & Landim, 2002).

FIGURA 5. Relações do cobre com as diversas frações
constituintes dos sedimentos de corrente (fração < 2 mm) da
bacia do Ribeirão Grande (Corsi & Landim, 2002).
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MATERIAIS E MÉTODOS

COLETA DO  MATERIAL E ANÁLISES  QUÍMICAS

Foram estabelecidos 48 pontos de amostragem
(Figura 6), tendo sido realizadas duas campanhas, em
outubro de 1997 e uma segunda em maio de 1998, ou
seja, em períodos de início e fim das chuvas. Os dados
aqui apresentados fazem parte apenas da coleta no
período da seca, em outubro de 1997.

FIGURA 6. Distribuição dos pontos de amostragem de sedimentos de corrente na área de estudo.

Os sedimentos de corrente foram coletados ma-
nualmente no leito ativo das drenagens, em sua porção
central, correspondendo aos primeiros cinco cen-
tímetros de profundidade, sendo as amostras formadas
por várias alíquotas, tomadas num trecho de aproxi-
madamente 10 m ao longo dos ribeirões.

As alíquotas correspondentes a cada amostra
foram colocadas em uma bacia plástica, homoge-
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neizadas e quarteadas, extraindo-se uma, entre 1 e 2
kg e acondicionada em saco plástico, conforme
recomendado por Addas (1986).

As amostras foram secadas em estufa numa
temperatura de 80°C e peneiradas no Laboratório de
Geotecnia do Departamento de Geologia Aplicada
(IGCE) do campus da UNESP em Rio Claro. A fração
< 80 mesh foi enviada para análise de metais pesados
nos Laboratórios da Geologia e Sondagens Ltda.
(GEOSOL), em Belo Horizonte.

A determinação dos teores de chumbo, zinco,
cobre foi feito por absorção atômica - solubilidade total.

ANÁLISE DOS DADOS

Para consideração dos dados foi empregada a
análise de agrupamentos (cluster analysis). Essa
técnica classificatória multivariada é utilizada quando
se deseja explorar as similaridades entre indivíduos
(modo Q) ou entre variáveis (modo R) definindo-os

em grupos, considerando simultaneamente, no primeiro
caso, todas as variáveis medidas em cada indivíduo e,
no segundo, todos os indivíduos nos quais foram feitas
as mesmas mensurações.

Partindo de uma matriz inicial de dados, onde “n”
linhas representam amostras e “p” colunas as variáveis,
são feitas comparações, usando um coeficiente de
similaridade entre linhas, para a obtenção de uma matriz
inicial de coeficientes de similaridade de tamanho [n *
n], posteriormente utilizada. Se a comparação for entre
linhas, obter-se-á uma matriz inicial de coeficientes de
similaridade inicial [n * n], que será utilizada no modo
Q. Na matriz inicial de coeficientes de similaridade,
estes representam o grau de semelhança entre pares
de objetos e os mesmos deverão ser arranjados de
acordo com os respectivos graus de similaridade de
modo a ficarem agrupados segundo uma disposição
hierárquica. Os resultados, quando organizados em
gráfico do tipo dendrograma, mostrarão as relações
das amostras agrupadas (Davis, 1986; Landim, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os teores de chumbo, zinco e cobre obtidos nas
amostras encontram-se na Tabela 4.

A Figura 7 apresenta a variação dos teores de
cobre, chumbo e zinco ao longo do Ribeirão Grande,
mostrando a maior influência da sub-bacia do Ribeirão
Perau (área mina Perau). A Figura 8 apresenta a
variação dos teores de cobre, chumbo e zinco ao longo
do Ribeirão Perau, mostrando uma influência direta da
mina na elevação dos teores de zinco e chumbo nos
sedimentos. A Figura 9 mostra a influência dos córregos
Casa Branca e Constantino no aumento dos teores de
cobre, chumbo e zinco nessa drenagem, para a bacia
do Ribeirão Canoas. A Figura 10 mostra a variação
dos teores de cobre, chumbo e zinco ao longo do
Córrego Barrinha e parte no Laranjal.

A análise de agrupamento, modo Q, usando
“distância euclidiana” como coeficiente de similaridade,
foi efetuada por bacia. Para a bacia do Ribeirão Grande
a análise fornece dois agrupamentos maiores: áreas 1
e 2 (Figura 11). O dendrograma reflete o agrupamento
das amostras em função dos dados obtidos para o
período de outubro de 1997. Na Área 1 os pontos
possuem teor de chumbo > 1.400 ppm e zinco > 110
ppm. Os pontos agrupados nesta área localizam-se a
jusante do Ribeirão Perau, refletindo o aporte de metais
do mesmo ao Ribeirão Grande (Figura 3). A Área 2
agrupa amostras com teor de chumbo < 100 ppm, zinco
< 120 ppm e cobre <5 0 ppm.

Os teores de chumbo obtidos para o Ribeirão
Grande diferem sensivelmente dos obtidos por Macedo
(1993). O teor de chumbo no Ribeirão Grande,

TABELA 4. Teores (em ppm) de chumbo, zinco e cobre
em sedimentos de corrente da bacia do Ribeirão Grande.
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FIGURA 10. Variação dos teores de cobre, chumbo e zinco
ao longo dos córregos Barrinha e Laranjal.

FIGURA 7. Variação dos teores de cobre, chumbo e zinco ao
longo do Ribeirão Grande.

FIGURA 8. Variação dos teores de cobre, chumbo e zinco ao
longo do Ribeirão Perau.

FIGURA 9. Variação dos teores de cobre, chumbo e zinco ao
longo do Ribeirão Canoas.

FIGURA 11. Dendrograma mostrando a agrupamento de
amostras de sedimentos de corrente para área do Ribeirão
Grande.

encontrado por este autor é, após a entrada de
sedimentos provenientes do Ribeirão Perau, da ordem
de 20.000 ppm, 10 vezes superior aos teores obtidos
neste levantamento. O mesmo fato se verifica após o
aporte de sedimentos do Ribeirão Canoas e Córrego
Laranjal ao Ribeirão Grande, com teores de chumbo
de 292 e 36.000 ppm, respectivamente. Estes teores
são 3,5 vezes e 460 vezes superiores aos obtidos por
este trabalho no Ribeirão Grande a jusante dessas
áreas.

O resultado da análise de agrupamentos para as
amostras da bacia do Ribeirão Perau (Figura 12),
mostrou nitidamente a individualização de duas áreas
(1 e 2). A Área 1 agrupa as amostras com teores de
chumbo ≤ 30 ppm e zinco ≤ 61 ppm. Estes pontos
localizam-se a montante da área explorada, ou seja, da
jazida Perau. Na Área 2, as amostras agrupadas
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apresentam teores de chumbo > 600 ppm e zinco ≥ 135
ppm. Verifica-se nesses pontos a influência direta das
pilhas de rejeitos e da zona mineralizada na área.

A Figura 13 reflete o agrupamento das amostras
para a sub-bacia do Ribeirão Canoas, onde a Área 1
mostrou um agrupamento com teores de chumbo > 200
ppm e zinco > 95 ppm. Os pontos CP-01 e CC-01
encontram-se agrupados nesta área devido ao teor de
zinco. Na Área 2 as amostras agrupadas possuem teor
de chumbo < 100 ppm e zinco ≤ 80 ppm.

FIGURA 12. Dendrograma mostrando o agrupamento de
amostras para a sub-bacia do Ribeirão Perau.

FIGURA 13. Dendrograma mostrando o agrupamento de
amostras para área da Mina Canoas.

Os resultados obtidos para os córregos Constantino
e Casa Branca, quando comparados com os obtidos
no levantamento geológico que resultou na detecção
de anomalias na área Canoas (Ferlini, 1986, segundo
Daitx, 1996), revelam que os dados deste levantamento

FIGURA 14. Dendrograma mostrando o agrupamento de
amostras de sedimento de corrente da sub-bacia do Córrego
Laranjal.

correspondem a valores superiores aos do levan-
tamento anterior. Ferlini (1986, segundo Daitx, 1996)
obteve para o Córrego Constantino duas amostras com
teores de 62 e 57 ppm de Pb e 104 e 127 ppm de Zn,
que são inferiores aos obtidos neste trabalho em duas
das quatro amostras desse córrego, com teores de 204
ppm de Pb e 260 ppm de Zn, e 242 ppm de Pb e 177
ppm de Zn . No Córrego Casa Branca os teores em
chumbo e zinco obtidos para duas amostras (444 e 490
ppm de Pb e 354 e 313 ppm de Zn e de 364 e 446 ppm
de Pb e 301 e 316 ppm de Zn) são superiores aos
obtidos por Ferlini (1986) para este córrego em duas
amostras que apresentaram teores de 196 ppm Pb e
124 ppm Zn, e de 370 ppm Pb e 243 ppm Zn.

Na área da Mina Canoas também foi realizado
um levantamento de anomalias de chumbo e zinco em
solos, que constatou teores elevados destes elementos
(Ferlini, 1986, segundo Daitx, 1996), superiores ao
background regional, disto resultando que o aumento
dos teores de chumbo e zinco nos córregos Casa
Branca e Constantino mais provavelmente resultam
da lixiviação desses solos do que propriamente da
atividade de mineração.

Para a Mina Barrinha o agrupamento encontrado
na Área 1 (Figura 14) reflete os pontos localizados no
Córrego Barrinha (Figura 3) que recebem influência
direta da área da Mina Barrinha e depósito Um, ou seja,
pilhas de rejeito, galerias e trincheiras para pesquisa. As
amostras agrupadas nessa área possuem teores de
chumbo ≥ 1432 ppm, zinco ≤ 76 ppm e cobre ≥ 74 ppm.
A Área 2 não recebe influência direta da mineração,
localizando-se os pontos agrupados nessa área no
córregos Laranjal e Pinheirinho e apresentando teores
de chumbo ≤ 390 ppm, zinco ≥ 84 e cobre ≤ 59 ppm.
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CONCLUSÕES

O chumbo e o zinco nos sedimentos de corrente
na bacia do Ribeirão Grande apresentam teores médios
acima do background regional, principalmente onde
a influência da mineração é direta, como Perau e
Barrinha, contaminação essa já identificada por
Macedo (1993).

Os teores de chumbo obtidos neste levantamento
são inferiores aos obtidos por Macedo (1993) para o
Ribeirão Grande a jusante da entrada das águas
provenientes dos ribeirões Perau e Canoas e Córrego
Laranjal. As hipóteses levantadas para esta significativa
discrepância dos dados remetem aos métodos ana-
líticos empregados e ao período de coleta de amostra.
No período de coleta realizado por Macedo (1993) as
minas ainda estavam em operação.

Na área da bacia do Ribeirão Canoas, os dados
obtidos não refletem uma contaminação proveniente
das atividades de mineração. Os dados refletem
anomalia geoquímica do solos já identificadas por Ferlini
(1986) no levantamento que resultou na descoberta
desse jazimento.

As minas Perau e Barrinha fornecem os teores
mais altos de chumbo e cobre para o Ribeirão Grande

e conseqüentemente para o Rio Ribeira do Iguape, em
função do estado de abandono e de nenhum trabalho
de recuperação ambiental realizado, onde as pilhas de
rejeito encontram-se próximas a rede de drenagem.

A aplicação da análise de agrupamentos para os
dados químicos obtidos para as amostras de sedimento
de corrente da primeira etapa de amostragem, ou seja,
no início das chuvas, permitiu a individualização das
áreas sem influência de metais oriundos da atividade
de explotação de minério ou com mínima influência,
daquelas com influência das pilhas de rejeito e águas
de galerias. Os dados obtidos na segunda etapa de
coleta efetuada em maio de 1998, ou seja, após o período
das chuvas, indicam, porém, que os teores de ferro e
cádmio condicionam a formação dos agrupamentos.

O transporte desses metais pesados é princi-
palmente via sedimento de corrente, associado,
principalmente à fração fina. Desse modo, providências
devem ser tomadas para evitar o carreamento desse
material para a drenagem, principalmente nas regiões
das minas Perau e Barrinha. Sugerem-se medidas
mitigadoras da erosão e a construção de barragens
para a contenção do material das pilhas de rejeito.
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